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Pinheiro, uma espécie
cadavezmaisrara
na paisagem da região
Ambiente Durante décadas foi uma árvore "omnipresente" na paisagem da
região. Fustigado pelos fogos, pelo nemátodo e pela massificação do eucalipto, o
pinheiro estáhoje, fora do perÍmetro das matas nacionais, confinado a
pequenas manchas. Há mesmo quem tema o seu desaparecimento

IvladaAnabelâ siln
mabela.silva@jomaldeleiria.pt

I No linal da décadade 8o do sécu-
lo passado, Leiria, Ourém e Pombal,
três dos concelhos da região com
maior mancha florestal, somavam
cerca de 67 mil hectares de pinhei-
ro-brar.o. Ttinta anos volvidos, essa

área caiu paapouco mais de 47 mil
hectares (menos 3o%), de acodo
com o ultimo IrYentário Florestal
Nacional (IFM, divulgado no aro
passado. Elaborado com base em da-
dos de zoto, esse relatório delxa, no
entanto, de fola a redução da mal-
cha de pinheiro registada nos últi-
mos anos, devido não só aos incên-
dios e ao nemátodo, mas tmbém à
Êlta degestãoflorcstal, quetem per-
miüdo que o etrcalipto esteja, de for-
ma galopmte, a ocupar tefienos,
onde, âté há pouco tempo, o pi
nheiro era'rei'.

A ní\rel nacional, os dados não dei-
xm margem para dúüdas: o euca-
lipto é hoje a espécie que mais área
ocupa na floresta poÍtuguesa, com
8u mil hectares, que coÍÍespon-
dem a ceraa de 2670 do total do es-
paço arborizado, revela o ú1ümo
IFN. O sobreiro é a regunda, com 737
mil hectiles, enquanto o pinheiÍo-
-bralo aparece apenas m teÍceiE po-
sição, com 713 mil hectares. Com-
paÍando êstesdados como mtedor
IFN, que remonta a 1995, verifica-
-se uma "foüe redução" da área de
pirúeiro-brar.o, que cai 13%, ou seja,
menos 263 milhectiles. Destes,165
mil transfomaram-se em mêtos e
pastagens e 7o mil em eucaliptais.

Na regiáq e de acordo mm â aque
le inventário, há chco anos, o pi-
nheiro-brar,o ainda dominava, ocu-
pando ma área mm re[a de 1ol mi]
hectiles, enqumto o eucalipto to-
talizava pefio de 65 mil hectares. No
entânto, estes númeÍos estão, hoje,

desacrualizados, face ao processo de

"massifÍcaçào do eucalipto" em
marcha. alerta Mário Oliveira, pre-
sidente da Oikos (Associaçâo de De-
fesa do Património e do Ambiente da
Região de Leida). Veja-se, a tÍtulo de
exemplo, os primeiros dâdos sobre
o novo regime jurídico aplicáve) às

acções de uborizaçào e rearboriza-

ção, em vigor desde outubro de
2o13. Nos ojto meses seguiDtes. en-
traram no Insli(uto da Consena-

ção da Natureza e das Florestff 2o3o
pedidos de alborização no concelho
de Leiria, quepreúama florestação
de t59 hectares de lerreno, 129 dos
quais com eucalipto.

Percorrendo os concelhos da re-
gião facilmente se percebe que, corl
excepçào dàs matas nacionais, o pi-
nheiro-bravo é, cada \ ez màis raJo.
A zona do Pinhal Irterior Norte, re-
giào que abÍangc yários municípios
do distrito e que deve o seu nome à

predominància do pinheiro, está
hoje trmsfomada nm imenso eu-
caliptal, com m áreas de pinha.l des-
tr uÍdas pclos incéndios. registados
nos últimos alos, a serem replanta-
dm com eucalipto, à semeihança do
que aconteceu em concelhos como
Leiria, Ourém ou Pombal.

"TÍagediã fl orestãl regional'
"O pinheiro [bravo] está progressi-
vâmente empuüado para 'guetos'
sendo substituÍdo por eucalipto,
que hoje domina a paisagem e ocu-
pa os solos", âfima Mário Oliveira,
que lala mesmo em 'tragédia flo-
restal retional '. O dmbientalistd su-
blinha as consequências deslepro-
cesso ao nível da erosão dos mlos, da
percia de biodiversidade e na'eri-
guidade" dos recursos hÍdricos. "se
não se póe traváo, daqui auns anos,
com a actuâl überúzaçào da plm-
taçáo de eucaliptos, teremos [ma
paisrgem monótonJ e triste, com os

263
nil hectues de pinheiro
perderam-se no PaÍs, entÍe 1995
e 2o1o. A maioÍ parte desta área
(165 mil hectares) traEfomou-
-se em matos e pastagens, 70 mil
em eucalipto ê 13 mil em espaços
urbanos

solos esgotados e sem produtivida-
de, mesmo para o eucalipto", ad-
velte.

Também Octávio Ferreira, enge-
nheiro silvicultor, teme pelo futuro
do pinheiro-bmro na Íegião. Nurn ar-
tigo de opinião publicado na sema-
na passda no JORNAI DE LEIRIA,
o técnico chmava â atenção parao
facto de, fom da mandla Litoral da rc-
giào, onde se incluem as mJtas na-
cionais (Leirid, Urso e Pcdrógão).
restarem apcnas "alguns núcleos
de piúeiros e uvores adultas iso-
ladas, dispersas pela cada rez maior
área de eucaliptal".

A par da eucaplitização e dos il-
cêndios, Octárrio Ferrein aponta o
problema do nemátodo, ainda lon-
ge de se enconEar conrrolddo. "Está

à rrista de todosuma enoÍme quan-
tidade de pir)heiros secos em pé, a

apodrecer lentamente e ouhos a se-
car, a atrair insectos e a inleslar
cada vez mais ár ea de pi nl ral envol-
vente, designadmenle cm redor
de Leirià, ao longo da A 1 e nos cam-
pos. Pelo que o pinhal da região
tenderá, naturulmente, a desapare-
cef', denuncia aquele engenheiro si-
vicultor. No seu entender, "se me-
djdas ugentes nào forem tomadas e.

sobretudo, executadas, o pinheiro-
-bravo adulto será, provavelrnente,
uma mcra e bela rmordação de tem-
pos recentes".

PôÍ o pinlreiÍo a rendeÍ
poÍvoltados dez anos
tr4ais optimista é a visão de Pedro
Sera Rmos, prsidente da DiHção
da A-wiaçâo NacionJ de Emprets
a1or"r1o15, Agr'colas e do Ambiente
(ANEFA). Embora admitâ que a pos-
sibílidade de desaparccimento do pi-
nheiro "ainda é uma preocupação",
o dirigente acredita no sucesso dos
"esforÇos que comeÇam a surgif'
parareverteÍo processo. E dá como

11
mil hectares era a área da região
(distÍito e coDcelho de ouém)
que, em 2o1o, estava mupada
com pinhelro-bravo, Em 1995,
erm 1o7 mil hectares

23
poÍ cento foi quanto aumentou,
entre 1995 e 2o1o, a área da
região ocupadâ com eucalipto,
passmdo de 5o mil parâ quâse
65 mil hectaÍes
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Dlmte osprimeim oitoms de
ftmciomento do now regime
jurídico aplicável às acções de
arto:izaÉo e rearüorizaÉo, em
ügpr dsde Outubro de2o8, o
eucâlipto dominou c pedidos de
artoriza$o. De aerdo com dâds
do Instituto dâ conservaçáo da
Natueza e das I'lorcstas (ICNP),

naquele período foram autorizadas
acções defloffitaÉo para 5.687
hectares, a maioria 6.241 hectaÍes)
aocupar eom eu€a1ipto. Segudo o
lcx{F, IêiÍia foi o concelho do PaÍs
ommaiornúmero de pedidos de
arüoriza$o aoabrigo do novo
r€gime juídico. Nc primeiros oito
mm, aquele organismo reebeu
2o3 pruessos Íeferentes ao
mcelho deLeiria, que previm a
aÍtoriaÉo de §ghectares de
terr€no, r29 dosquab com
eucalipto. Desses pedidc, o ICNF

Édeuluz veÍde pffa aplântação de
88 hectaÍe6, sendo que em 83%

dffi área (7J hEtâres) a
floHtaÉo serâfeita com rccurso a
eucâlipto. Estes dados, dfurlgados
emsetembrcpffido, não
suq)reenderam a Quercus e
rerelaram, segrndo a associa@o
amblentâlista, m'aummto
dwnÊedd' dm monmultEs de
eucâlipto. Na ocasÉo, Domingos
Iãtacho, então pEidente do
núdeo de ourém da Quercw,
drâma\ra a atenÉoparao factode
"94% dâs reaÉorizações" seieÍI
feitas com aquelaesÍÉcie. "São
EloÍes muito ele\rado§. Essa
smdiptizaçãs I fgita à custâ do
pinheirü.bràvo e de o[tras espêcies
e de de zom âgÉmlas, qre agonr
sáo ocupadas com eucalipto. A
paisagem de 'mosaico , onde as
áreas de ÍloÍesta intercalam om
terrenos agrícolas, deu lugar à
monocultua, o que facilita a
propagação dos incêndios",
advertia

exemplo o proiecto-piloto que a as-
sociação, em parceria com r,árias
entidades, está a demm,olver em Pe-
nela e que pretende "provar que é
possível tirar rentabilidade do pi-
nheiro mais cedo" e que este pode
ser uma "aitemativa" ao eucalipto.

Nm artigo pubücado no ano pas-
sdop€loiornâIRibüco, João soaÍes,
ex-director-geral das Florestas, ex-
plicava que, num ecossistema com
úveis de precipitação superiores a
8oo milímetros por mo, um htrta-
re de eucalipto pode render, ao fim
de dez anos, quatromileuos. Num
pinhal são necessádos 35 anos até
que se possa apro\€itaÍ madeha de
qualidade para mobiliário.

Ora, é precismente essa realida-
de que o projecto-piloto daANEFA
pretende conüariil. Pedro Serra Ra-
mos explica que o objectivo é apli
car "modelos de silvicultra e getão
florestal diferentes daqueles que
são usados habitualmente, com re-
curco â regeneração natuml ou se-
menteira". Dessa foma, gera-se
"um poYoamento com umagrande
densidade de án ores por hectare",
que permitirá fazer um primeiro
corte aos "dez ou 12 anos", pala
desbaste, com "o aproveitamento
desse material para a produção de
pellefs". Segundo o presidente da
ANEFA, cinco anos depois podeá fa-
zer-se um nor.o desbaste, com as áÍ-
\ores a servirem pila âlÍmentar o
sctor dc postes de madein. 'A pu-
tir dos 18 anos, será possí\,el retirar

A nível ÍrecionâI, entre 1Sg5 e
2O1O, a área do pinheiro caiu
13% perdendo 263 mil hectares

madeira para aglomerados e celulo-
se que ainda use pinheiro, Íicando a
último corte para madeira de quali-
dade", acrescenta o dirigente, que
àcredità que. desta forma, o pinhei-
ro podetomar-se "mais competiüvo
do que o eucalipto".

Tambóm Pedro Cortcs, cngcnhei-
ro agrónomo de ourêm, acrcdita
que ainda ó possível travar o "desa-
paÍecimento" do phheiro e inverter
a *eucàliptizàção se)vagem. que lá
nem às prôprim celuloses interess".
Éque. os "solos ficm de talfomaes-
gotados, que as segundas, terceiras
e quartas geraçôes de án'ores [euca-
liptol \.ão perdendo interesse co-
mercial", acrescenta o presidente
da Oikos.

Ora, "como se consegue instalar
em solos degÍàdadoç e pobres, o pi-
nheiro pode ser usado como espécie
pioneira nesses solos. melhorardc-
-os progressiramente até que outras
ánoÍes se possam instalar", nota
Pedro Cortcs. Este cngenheúo agró-
nomo enaltece também as virtuali-
dades daresinagem, acür,idade que
promove "â presença humana na
floresta dulante o verãcf', ajudaldo
na 'vigrlância e na detecção de in-
cêndios" e a combater o abandono
das florestas. "É importante que se
aposte, a sério, na Íesinagem'. de-
fende o espmialista, que considera o
pinheiro-bravo -essencial" à fl ores-
ta, pela questáo económica, mas
tmbém como lonle de biodiversi-
dade".

"Ha\ ia um conjunto deecossiste-
mas, associados a linhas de água
eüsten I es nos pinhais, que desapa-
receram por forÇa da eucaliptiza-

ção, que provocou o assoreamento
desses cursos de água ', lmenta Pe-

dro Cortes. E, dessa forma, também
se "perdeu valor económico, porque
a diversirlade biológica atrai turis-
mo", frisa l{ário Oli\.eira.
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Ernpresáriosfalam çâ"s€Íia"

Falta de pinho obrigaindústria
a importar matéria-prima

Milia Anabêla Silva com RSS

mabela.silva@omaldeleüa.pt

J Afloresta de pinheiro "é mmifes-
tmente insuficiente pila as nffi-
sidads" da indústria de serração e
mobiliário, oque faz mmque o Pás
esteja já a importil madeim ou a
substitub o pinho por outÍm 6fÉis,
rcmo o cwalhq a cerejeira ou o eu-
calipto, que não tômamesma"ver-
stilidade de ruo'. Quemo dL éVr
toÍ PoçN, prsidente da Assmiação
das Indústriâs de Madeira e Mobíliá-
rio de Portugâl (AIMMP), que consi-
dera que a reduçâo da área de pi
nheírc registada nm rütimos anos, "é
uma meaça à sobrevivência das
emprcsas do sectoÍ".

O pmsimismo de Vítor Poçs é
partilhado por Paulo verdas.a ad-
ministrador da À{adeca, empresa de
Ouém que r dedim ao fabrío de pa-
letes. O industrial lembra que, "des-
de o fina.l dos mos 8o", Portugal
"perdeu erca de 5o% da fuea de pi
nho", o que "á muito significativo '.
Paulo Verdasca nota que o problema
"alecta todas as Íegiões" e ameaça
"seriâmente" o futuro do wtor da

transfomçào de rudeins e -a eco-
nomia naciona.l".

No [ascicu]o pbre madeira e deri-
r adosda colecçãoHistóra ddlndús-
tria na Região de lzírio, publ.icado e
centemente pelo JORNAÍ- DE LHRIA,
Rui oliveira, adminisüador do cnrpo
valco. sublinham que a falta de ma-
téria-prÍma penaliza as empresas,
com'b ammto dffi ostos do piúo,
lermdo mesmo à paralisaçào de aJ-

gmõ seraçôes". Até porque, esse

acêcimo "não preflecte nopreço de
venda, pois começâm a sugir no
merudo madeirualteruti\'tr c màis
bilatLs".

"Com a inzuEciôncia deste recuÉo
natual. as emprffi perdem rcm-
petitiúdadd', acrrenta tr6tor Poçâs,
pm quem madcprincipaisetm
do problema são os fogos florstais.
"Esta realidade acontffe porque s
drcidiu in cendiu o País e às florestns.
Cerua de 659o dos incéndios têm ori-
gem criminosa. E desses 6570, quLce

90% so poÍ dolo", acusa, fiiwdo
que "pam fazer floresta, é prmiso
plmtil áftores e náo queimar as que
existem".

O presidente da AmIMP aponta

tmbêm o dedo ao smtor da produ-

çào de pelíets. que, em vez de uur
dsperdícios, estil a uü.lizar "ma-
deira de qualidade retinda directa-
mentê dâ floresta '. "Se temG um re-
curso escâs$, de\.emos fMer um
uo equübrado. Não opodemos rm
pala queimu, mm a produ$o depe{-
lefs', alima.

Por seu ladq hulo Verdue, que
preside tamtÉm à Associâção Portu-
gueu da Indústria de Rmidagem de
l\{adeir4 lmentr a ralta de incentiYm
à plmtação de pinheiro e de dir.ul-
gaçâo dos apoios existentes. O em-
prsário lembra que uma das "des-
vmtrgs" dopinheüo é aquesÉo da
remuneração, um vez leva muito
tempo [cerca de 35 mo6] a atingir o es-
tadoadulto, em que dárendimentd'.
I{as, nota , "o sobÍeiro tem sse pro-
blema, mas ninguém deixa de inve-
tir em montado por causa disso, por-
que continua a rer áwore mais ren-
tável".

Além do "uso eficiente" da flores-
ta, Vítor Poças defende tmbém a
apostil m invstjgaçâo, om slufm
que ajudem a controlar pragâs e
doenças.

GriadosemFêvereiro
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Inverter a tendência de declínio
da floresta de pinhelro, valorizar
apÍodução de lenhosas e de
outros sub-produtos e agregat
competências e conhecimentos
de latureza cientÍfica e técrica
são algrrns dos objectivos dos
recêm-criados Centros de
Competência do Pinheiro-Bravo
e do PinheiÍo-Manso e do
Pinhão, IntegÍam esses centros,
como parceiros, dezenas de
entidades, entre serviços da
adminisuaçáo pública,
associações do sector, câmuas
mmicipais (Proença-a-Nova e
vouzela) e instituições de ensino
(UniveÍsidades de Trás-os-
-Montes e AIto Douo, de Évora,
de Coimbra e Nova de Lisboa e a
Escola SupeÍior AgÍáÍia de
Coimbra). No seusite, o Instituto
da Conservação da Natureza e
das FloÍestas explica que esses
centros serão "um espaço de
partilha e articulação de
conhêcimentos, capacidades,
competências e Íecursos,
centrado no desenvolvimento de
ma agenda de i[vestigaçáo pila
as sub-fileiras em questão". A
sua missão ó "promover a
cooperaçáo dos agentes
económicos com s entidades do
sistema científico nacional e
com a administraçáo pública
para o desenvolvimento e a
susteutabüdade dm sub- fileiras
florestais". O Centro de
competências do Pinheiro-
-Marso e Pinhâo frcará sediado
na Mata Nacional deAlcácer do
SaI e o Centro de Competênciff
do PinheiÍo-Bravo reunhá
rotativamente em Proença-a-
-Nova, vowelil coimbra e sertã,
atê definição e decisão do
respectivo conselho Geral.

"ParalazerÍore9ta. ê pÍeciso plantü árores e não quelmâr as que êrdstêm", diz vitor Poçâs
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